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Primeiro centro de apoio familiar 
do país abre na Encosta da Carreira

Cascais apoia ex-reclusos

Cascais é o primeiro muni-
cípio do país a receber um 
Centro de Apoio Familiar 
(CAFAP) dedicado a fi-
lhos, familiares e vítimas 
de pessoas em reclusão, 
prestando ainda apoio à 
reintegração social de ex-
-detidos.

A ideia foi lançada pela 
Associação Confiar e pron-
tamente apoiada pelo mu-
nicípio e pela paróquia de 
Cascais, já que esta é uma 
organização cristã de inspi-
ração católica.
Precursora da designada 
Justiça Restaurativa (pro-

cesso já aplicado noutros 
países, no qual a vítima, o 
infractor e/ou outros indi-
víduos afectados por um cri-
me participam em conjunto 
na resolução das questões 
resultantes daquele, com a 
ajuda de um terceiro impar-
cial), a Confiar “tem como 

fim o testemunho solidário 
junto dos reclusos, ex-re-
clusos e respectivas famí-
lias, bem como das vítimas 
do crime praticado e da re-
clusão parental, prestando-
-lhes assistência espiritual, 
moral, material, social, 
cultural e de reinserção na 

actualidade
comunidade”. Conforme ex-
plica Luís Gagliardini Gra-
ça, vice-presidente e director 
executivo da associação, o 
objectivo “é contribuir para 
a promoção pessoal e social 
do ex-recluso, visando a sua 
dignidade”.
O primeiro Centro de Apoio 
Familiar da Confiar foi inau-
gurado na passada semana, 
no Bairro da Encosta da Car-
reira, em Cascais, em insta-
lações cedidas pela Câmara 
Municipal, com gabinetes de 
apoio onde vão trabalhar as-
sistentes sociais e psicólogas 
forenses. Ali serão também 
ministrados cursos de for-
mação especializada de faci-
litadores em Justiça Restau-
rativa, destinados a técnicos 
de acção social e a docentes 
dos agrupamentos escolares, 
de modo a que estes possam 
fazer a ligação à rede de apoio 
social de Cascais. “Para além 
do curso de facilitadores em 
Justiça Restaurativa, o ISCSP 
- Instituto Superior de Ciên-
cias Sociais e Políticas fará a 
investigação e monitorização 
do impacto social do projec-
to”.
Na inauguração do CAFAP, 
Carlos Carreiras, presidente 
da Câmara de Cascais, con-
gratulou-se com o projec-
to, “fundamental para que 
quando alguém tem um mo-
mento menos bom, tenha a 
oportunidade de a comuni-
dade não o deixar para trás 
e ainda mais fraco do que 
quando cometeu um acto ir-
reflectido que o levou à re-
clusão”. 

Por isso, o autarca deixou no 
ar uma outra forma de apoio a 
ex-reclusos, neste caso a con-
cretizar pela agência munici-
pal DNA: “Vamos encontrar 
forma de ajudar os ex-reclu-
sos a desenvolver projectos 
para criarem as suas empre-
sas e o seus próprios postos 
de trabalho”, anunciou.
De referir ainda que os Labo-
ratórios Germano de Sousa 
foram a primeira entidade 
privada a associar-se direc-
tamente a esta causa, apesar 
de vários apoios e donativos 
de empresas e particulares já 
registados, abrindo nas insta-
lações do CAFAP, em Cas-
cais, um centro de colheitas 
para análises, que funcionará 
a preços sociais e cujos lucros 
reverterão integralmente para 
a Confiar.  
José Germano de Sousa, ad-
ministrador do grupo, subli-
nhou que “este é um primeiro 
passo que pode sensibilizar a 
população e outras empresas 
a ajudar esta instituição”. 
“Os empresários de Cascais 
podem seguir este caminho, 
sendo este o embrião para 
criar mais sinergias”, admi-
tiu o administrador dos labo-
ratórios Germano de Sousa.
Depois do concelho de Cas-
cais, a Confiar quer alargar a 
rede de centros de apoio fami-
liar a todas as regiões, no âm-
bito da carta de compromisso 
autárquico para a promoção 
da Justiça Restaurativa já ce-
lebrada com outros municí-
pios.
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